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Introdução 

 

Atualmente, o meio condicionado (MC) derivado de 
diversas fontes celulares esta recebendo atenção 
devido as suas possíveis funções na regeneração de 
tecidos. Estudos do grupo mostram que o MC obtido 
a partir do cultivo de células estromais multipotentes 
(CEM) derivadas da derme humana contém fatores 
de crescimento e proteínas da matriz extracelular 
importantes para o processo de reparo tecidual. 
Entretanto, é importante entregar esses fatores na 
lesão e para isso, os hidrogéis sintéticos e naturais 
têm sido estudados como veículos para aplicação in 
vivo do MC. No presente trabalho foram empregados 
dois materiais: a carragenana (hidrogel natural) e o 
álcool polivinílico (PVA – hidrogel sintético) como 
veículos para entrega do MC. Portanto, o objetivo 
deste trabalho foi analisar os efeitos de ambos: MC e 
hidrogéis na regeneração cutânea de camundongos. 
 

Resultados e Discussão 

 
As CEM obtidas de cirurgias de lifting facial de 
doadores humanos foram cultivadas em meio DMEM 
durante 10 dias para obtenção do MC. Em seguida, 
foi realizado o estudo in vivo utilizando camundongos 
C57BL/6. Para isso, foi realizada a excisão da pele 
na região dorsal do camundongo, seguido da 
aplicação do MC incorporado aos hidrogéis de 
carragenana e PVA. As análises histológicas foram 
realizadas após 3 e 14 dias de tratamento. Como 
resultado, na análise macroscópica foi observado 
que os animais tratados somente com PVA 
apresentaram uma maior cicatriz em comparação ao 
grupo controle e ao grupo tratado somente com 
carragenana. Na análise microscópica foi observado 
que os grupos tratados com o hidrogel sintético (PVA 
e PVA+MC) exibiram um intenso infiltrado 
inflamatório, enquanto os grupos que receberam o 
hidrogel natural (carragenana e carragenana+MC) 
exibiram uma quantidade moderada de leucócitos. 

Este resultado parece ter justamente refletido na 
maior área cicatricial observada na pele de animais 
tratados com hidrogel sintético (PVA) no 14° dia de 
análise. Além disso, as análises mostraram que o 
tratamento com MC promoveu um aumento na 
densidade de vasos sanguíneos em todos os grupos 
avaliados. Provavelmente o MC apresenta fatores de 
crescimento e citocinas pró-angiogênicas que serão 
caracterizadas através de análise proteômica 
futuramente. Não foram observadas alterações na 
espessura do tecido de granulação, espessura da 
epiderme, bem como, de sua uniformidade em todos 
os grupos experimentais avaliados. 
 

Conclusões 

 
Conclui-se que o hidrogel natural gera uma menor 
resposta inflamatória em relação ao hidrogel sintético 
e que o MC apresenta um efeito positivo sobre a 
angiogênese no tecido de granulação. 
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